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1.0 • DADOS BÁSICOS 

• Nome: Mercado Público Tabuleiro - Telesil Engenharia L TOA

• Endereço: Rua José Gonzaga de Almeida, S/N - Tabuleiro dos Martins - Maceió AL

• Número de Unidades: 42

• Responsável pelo projeto: Eng. Eletricista João Paulo Omena de Andrade

• Registro Profissional: CREA-AL nº 021968657-2.

2.0 • OBJETIVO 

O presente projeto elétrico tem o objetivo descrever as Instalações Elétricas do Mercado Público do Tabuleiro , construído 

pela Construtora Telesil Engenharia L TOA, com base as normas vigentes de Instalações Elétricas de Baixa Tensão NBR 

5410/2004, Sistemas de Proteção Contra Descargas Atmosféricas NBR 5419/2015, normas regulamentadores de 

segurança com serviços em eletricidade NR-1 O, Tomadas do padrão brasileiro NBR 14136, Eletrodutos corrugados e 

Rígidos de PVC NBR 15465/2007, Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões nominais até 450/750 V e 

a ABNT NBR 7288, cabos EPR e XLPE que seguem a norma NBR 7286 ou 7287, mini disjuntores norma 60898-1 e 

60947-2, com certificação INMETRO compulsória de até 63A (60898-1), Tomadas e Plugues do padrão Brasileiro NBR 

14136, Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e análogas - Parte 2-1: Requisitos particulares -

Interruptores eletrônicos NBRIEC60669-2-1 DE 10/2014, 

3.0 • MEDIÇÃO: 

*Derivando da rede de distribuição urbana de Média Tensão em 13.800V, em Subestação abaixadora para 220/380V 112,5 KVA de

potência, foi previsto uma caixa trifásica, padrão Equatorial Alagoas

*A medição será instalada em mureta de alvenaria, padrão da Equatorial Energia Alagoas, em BT-220/380V com medição de

kWh, kW e kVAr. demanda calculada foi de 11 O KV A. 

4.0 • QUADROS DE DISTRIBUIÇÕES: 

Serão instalados 03 Quadros de Distribuição, denominados; 

• QGBT - (Quadro Distribuição de Baixa Tensão)

• QDLF - 1.0 (Quadro Distribuição Luz e Força)

• QDLF - 2.0 (Quadro Distribuição Luz e Força)

• QDLF - 3.0 (Quadro Distribuição Luz e Força)
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QGBT 
Será instalado 01 (um) quadro de distribuição Geral para baixa tensão (QGBT) para disjuntor em caixa moldada e Disjuntores padrão 

DIN logo após a medição, do tipo sobrepor em chapa de aço de fabricação por encomenda e capacidade de acordo com o diagrama 

Unifilar, considerando os espaços reserva de acordo com a prescrição da NBR 5410/2004 Tab. 59. A alimentação será feita por 

condutores de cobre eletrolíticas a 5 fios, sendo; 

3 condutores FASE# 70,0mm2 na cor preto com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 kV 

1 condutor NEUTRO# 70,0mm2 na cor azul com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 KV 

1 condutor proteção PE (terra) # 70,0mm2 na cor verde com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 KV, este proveniente do barramento de 

Equipotencialização Principal (BEP), localizado no QGBT. 

Esse quadro está localizado na área interna do mercado a direita da entrada de pedestre ao sudoeste, conforme indicado no projeto 

elaborado. 

QDLF-1.0 
Esse quadro será para luz e força dos quiosques de 01 a 10 de fabricação por encomenda de acordo com o diagrama unifilar, em 

chapa de aço, do tipo sobrepor, considerando os espaços reserva de acordo com a prescrição da NBR 5410/2004 Tab. 59. A 

alimentação será feita a partir do QGBT por condutores de cobre eletrolíticas a 5 fios, em eletroduto sobrepor de galvanizado na cor 

cinza, sendo os condutores; 

3 condutores FASE# 16,0mm2 na cor preto com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 kV 

1 condutor NEUTRO# 16,0mm2 na cor azul com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 KV 

1 condutor proteção PE (terra) # 16,0mm2 na cor verde com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 KV, este proveniente do barramento de 

Equipotencialização Principal (BEP), localizado no QGBT. 

QDLF-2.0 
Esse quadro será para luz e força dos quiosques de 11 a 27 de fabricação por encomenda de acordo com o diagrama unifilar, em 

chapa de aço, do tipo sobrepor, considerando os espaços reserva de acordo com a prescrição da NBR 5410/2004 Tab. 59. A 

alimentação será feita a partir do QGBT por condutores de cobre eletrolíticas a 5 fios, em eletroduto sobrepor de galvanizado na cor 

cinza, sendo os condutores; 

3 condutores FASE# 16,0mm2 na cor preto com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 kV 

1 condutor NEUTRO# 16,0mm2 na cor azul com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 KV 

1 condutor proteção PE (terra) # 16,0mm2 na cor verde com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 KV, este proveniente do barramento de 

Equipotencialização Principal (BEP), localizado no QGBT. 

QDLF-3.0 
Esse quadro será para luz e força dos quiosques de 28 a 42 de fabricação por encomenda de acordo com o diagrama unifilar, em 

chapa de aço, do tipo sobrepor, considerando os espaços reserva de acordo com a prescrição da NBR 5410/2004 Tab. 59. A 

alimentação será feita a partir do QGBT por condutores de cobre eletrolíticas a 5 fios, em eletroduto sobrepor de galvanizado na cor 

cinza, sendo os condutores; 
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3 condutores FASE# 16,0mm2 na cor preto com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 kV 

1 condutor NEUTRO# 16,0mm2 na cor azul com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 KV 

1 condutor proteção PE (terra) # 16,0mm2 na cor verde com isolação em EPR/XLPE 0,6/1 KV, este proveniente do barramento de 

Equipotencialização Principal (BEP), localizado no QGBT. 

• Os quadros de distribuição deverão ter seus circuitos devidamente identificados de acordo com os itens 6.1.5.1 ...

6.1.5.4 ... 6.5.4.9 da NBR 5410/2004, e possuir adesivo de advertências de acordo com o item 6.5.4.10 da NBR

5410/2004. 

5.0 • DISJUNTORES, IDR E DPS: 

Para proteção contra curto-circuito e sobrecargas, serão utilizados mini disjuntores do tipo termomagnéticos e obedecerão às 

prescrição de fabricação a partir da norma 60898-1 e 60947-2, com certificação INMETRO compulsória de até 63A (60898-1). E de 

acordo com as especificações de corrente nominal, corrente de curto-circuito e curva de atuação, descritas no diagrama unifilar do 

projeto elétrico de baixa tensão dos quiosques. 

Para a proteção contrachoques elétricos, serão utilizados IDR (Interruptor Diferencial de correntes Residuais) de alta 

sensibilidade de 30mA nos circuitos terminais, tanto de iluminação com tomadas, conforme descrito no diagrama unifilar do projeto 

elétrico de baixa tensão dos quiosques. 

Para proteção contra surto de tensão no QGBT, serão utilizados Dispositivos de Proteção contra Descargas Atmosférica (DPS) 

classe 1, 1 por Fase+ 1 para o Neutro 275V 45KA 8/20 ms, conforme consta em diagrama unifilar do projeto elétricos de baixa tensão 

e em conformidade com NBR 5419/2015. 

Para proteção contra surto de tensão nos QDLF's (1, 2 e 3), serão utilizados Dispositivos de Proteção contra Descargas 

Atmosférica (DPS) classe li, sendo 1 por Fase+ 1 para o Neutro 275V 20KA 8/20 ms, conforme consta em diagrama unifilar do projeto 

elétricos de baixa tensão e em conformidade com NBR 5419/2015. 

6.0 • SELEÇÃO DOS CONDUTORES: 

Os condutores serão de cobre eletrolíticas de seção circular e com isolação em policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450/750 V, antichamas para os circuitos terminais, na parte interna de cada quiosque, livres de intemperes e influências 

externas, obedecendo os métodos de instalações contida na NBR 5410/2004 tabela 33. 

Para os condutores que serão instalados nos circuitos terminais que saem dos QDLF's até a chegado nos quiosques, de forma 

subterrâneo, será de isolação em EPR e XLPE que seguem a norma NBR 7286 ou 7287 unipolar para tensões nominais de 0,6/1 kV. 

O condutor destinado para NEUTRO, deve ser identificado para essa função, no caso de identificação por cor, deve essa ser 

azul-claro, conforme item 6.1.5.3.1 da NBR 5410/2004. 

Assim também, o condutor destinado a Proteção PE (terra), deve ser identificado para essa função, no caso de identificação 

por cor, deve essa ser verde ou verde/amarelo, conforme item 6.1.5.3.2 da NBR 5410/2004. 
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A seleção das seções estão descritas no diagrama unifilar e no quadro de cargas no projeto elétrico de baixa tensão, estes 

seguem as prescrições de seção para os circuitos de iluminação de # 2,5mm2 e de # 4,0mm2 para os circuitos de tomadas, conforme 

cálculo de queda de tenção e capacidade de condução de corrente. 

Para o circuito específico do chuveiro elétrico, foi dimensionado o condutor de # 4mm2 utilizando o método de capacidade de 

condução de corrente, tendo como base para esse critério, a tabela 36 da NBR 5410/2004. 

7.0 • QUEDA DE TENSÃO: 

Os valores máximos de queda de tensão admitidos conforme a NBR-5410 são de 3 a 4% em circuitos monofásicos e de 5% em 
circuitos trifásicos, assim usou-se a Fórmula abaixo. 

!i 

1 X{L X 2.) 

C.X VmiiU(

Onde; 
• S - Secção mínima do condutor, dado em mm2 e que será calculado de acordo com as demais grandezas;

• 1 - corrente, dado em A (amperes), tata-se da corrente do circuito

• L - distância, dada em m (metros), é a distância da carga ao ponto de alimentação.

• C - constante de condutividade, já adaptada na fórmula para os valores do cobre (58) e alumínio (35,5)

• Vmax - Queda de tensão máxima admitida, dada em Volts, calculado com base na porcentagem estimada X tensão de

alimentação

6.0 - TOMADAS E INTERRUPTORES: 

As tomadas serão de embutir em caixas de PVC do tipo 4x2" e obedecerão ao padrão brasileiro conforme a NBR 14136 do tipo 2P 

+ T (2polos + terra) de 20A para tomadas de 1 seção e 1 0A para tomadas de seções duplas.
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Os interruptores serão de embutir em caix��=.çeificadas em projeto e obedecerão aos requisitos
da NBR IEC60669-2-1 DE 10/2014. O modelo e marca serão de responsabilidade da construtora.

7.0- ELETRODUTOS E CAIXAS: 

Os eletrodutos serão do tipo PEAD corrugado de 0 50 e 60mm da linha reforçada antichamas para uso subterrâneo
envelopado em uma camada de concreto mago para proteção mecânica, que obedecerão a ABNT NBR 15715:2020 e com
certificação no INMETRO. Para o uso interno serão utilizados eletrodutos galvanizados com diâmetros de 0 25mm, o qual serão
aplicados do tipo sobrepor na cor cinza e fixados por abraçadeiras do tipo D com cunha.

As caixas serão do tipo condulete para tomadas e interruptores, bem como caixas de passagem interna, serão de
material de alumínio escovado ou similar para aplicação em sobrepor NBR15701/2016 (em todos os quesitos de desempenho e
durabilidade).

8.0- CONSIDERAÇÕES GERAIS SOBRE SEGURANÇA EM UMA INSTALAÇÃO ELÉTRICA-SEGUNDO A NR-10. 

Em um projeto elétrico qualquer que seja sua magnitude, deverá constar no seu conteúdo, certas condições de segurança.
Iniciamos pela proteção dos circuitos que deverá ser feita por disjuntores escolhidos através de cálculos, com dimensionamentos e
características explicitas em projetos e não se esquecendo da inserção dos dispositivos DR para os circuitos envolvendo as áreas
molhadas.

Tais disjuntores serão utilizados para os desligamentos de circuitos e ainda possuírem recursos para impedimento de uma
reenergização, com sinalização de advertência, indicação de operação, intertravamento de disjuntores, placas de sinalização em
consonância com as condições de operação/não operação, indicação das posições: Verde "D" desligado e vermelho-"L", se possível
de acordo com cada fabricante.
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Para os serviços de manutenção das instalações elétricas, deverão ser adotados certos procedimentos básicos de 

desenergização definidos pela NR-10 e tais procedimentos envolvem seqüência e tarefas, tais como: 

a) seccionamento;

b) impedimento de reenergização;

c) constatação da ausência de tensão;

d) instalação de aterramento temporário com a equipotencialização dos condutores dos circuitos;

e) proteção dos elementos energizados existentes na zona controlada;

D instalação da sinalização de impedimento de reenergização. 

O estado de instalação desenergizada deve ser mantido até a autorização para reenergização, devendo ser reenergizada 

respeitando a sequência de procedimentos abaixo: 

a) retirada das ferramentas, utensílios e equipamentos;

b) retirada as zona controlada de todos os trabalhadores não envolvidos no processo de ree nergização;

c) remoção do aterramento temporário, bem como da equipotencialização e das proteções adicionais;

d) remoção da sinalização de impedimento de reenergização;

e) destravamento se houver e religação dos dispositivos de seccionamento.

Notas: 

a- Todos os quadros de distribuição deverão ser montados c/ barramentos de NEUTRO e PE {Terra), como os demais,

interligado à malha de aterramento;

b- Os fechamentos dos disjuntores dentro dos quadros de distribuição, serão feitos por "jumper" utilizando condutor com a

mesma secção de alimentação# 6,0mm2 este podem ser com isolação em PVC 450/750V e terminais do tipo tubular ilhós.

c- As tomadas usadas neste projeto, estão dentro dos padrões exigidos pela NBR-5410/2004 e NBR 14136 do padrão brasileiro

de tomadas.

9.0 • ATERRAMENTO: 

O aterramento será feito por meio de malha de aterramento em torno da edificação, que deve ser interligados ao barramento 

de Equipotencialização e de neutro e internamente separados, constituindo o esquema TNS 

As áreas molhadas serão providas do DISPOSITIVO IDR, com esquemas de ligação padronizado -ABNT(NBR5410/2004) - e 

o TNS. As funções do condutor neutro(N) e do condutor de proteção (PE) são distintos na rede (desmembrados)- segundo ABNT -

NBR 5410/2004. 

Todos os circuitos devem dispor de condutor PE (terra) em toda sua extensão, conforme prescrição da NBR 5410/2004 item 

5.1.2.2.3.6, 6.4.3.1.5. 
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1 O · CONCLUSÃO: 

O projeto foi elaborado de acordo com as prescrições das normas citadas em cada item, as marcas e modelos dos materiais 

e acessórios a serem aplicados, são de responsabilidade da construtora executante, mais que deve se observar se estes atendem os 

requisitos mínimos das normas vigentes e certificações de órgãos competentes, como o caso do INMETRO. 

Assim, nenhuma alteração deverá ser feita no projeto ou método de instalações, sem a previa análise do projetista. 

Toda alteração em projeto deve ser no final considerada e inserida no quadro de revisões com a condição de Às Built. 

Maceió AL, 22 de dezembro de 2023 

MOACYR MAGALHÃES CAVALCANTI NETO
ENGENGEHIRO CIVIL
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